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A GUERRA E AS SUAS CONSEQUÊNCIAS
A le x a n d r e  CH ITTO

Todo o mundo estará bem inteirado o que é a 
guerra e suas consequências resultantes. Tanto materiais 
como humanos os prejuízos alcançam algarismos verda­
deiramente catastróficos. Basta relembrar as refregas da 
França, Bélgica e agora na frente russa, as batalhas são 
de resultados tão graves e numèricamente elevados que jà, 
no pensar de muitos, nem mais guerra de fogo, metralhas e 
canhões, mas sim cifras astronômicas com o fim de ame­
drontar os peritos neutros.

De resultados grandes ou pequenos, o fato é que 
todos os dias nos vêm noticias dos acontecimentos de­
flagrados nas diferentes frentes de batalha, dando curso 
á guerra talvez de um epilogo não lá muito distante.

Mas, se é que se deseja o seu fim quanto 
mais breve possível, quem quer a guerra então? Ouvindo 
os democráticos sãos os ditadores e estes, como é natu­
ral, empurram a culpa a àqueles.

Ha adagios que dizem: “A culpa, não obstante ter 
nascido com a verdade, ainda não se casou, ninguém a 
quer”. “Quando um não quer dois não brigam”.

Todavia, tanto nos paizes da direita, como do 
meio e da esquerda a febre armamentista atingiu o grau 
máximo. E um não admite que outro ultrapasse o risco.

Dessa fórma, conclue-se que o belicismo impera 
febrilmente de ambos os lados, desviando das artes, es­
culturas, das letras e demais pesquizas cientificas os be­
los pensamentos de até então.

Briga-se, em suma, com grande violência. Ama­
nhã, quando a guerra terminar, os museus encher-se-ão 
de apetrechos e troféus guerreiros, testemunhando à pos 
teridade o vendaval que em diversas partes do globo pas­
tou.

E a mesma posteridade dirá “que humanidade era 
aquela...” Bôa? Má? Inteligente? Em evolução? Em deca­
dência? Só o vindouro di-lo-a.

Mas quem quer a guerra? “Quando um não quer 
dois não brigam”. E no entanto ecatombe sobre ecatombe.

E a humanidade com a côroa de louros na mão 
não sabe em que cabeça coloca-la, porque ninguém quer 
a guerra.

Mas se briga.

Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado
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0  Ramal de Quatá
Em círculos bem infor­

mados diz-se que, dentro 
em breve, o governo do 
Estado assinara o decre 
to que autorisa a cons­
trução do ramal de Quatá, 
sendo aproveitado o tre­
cho ferroviário que atual­
mente já se estende alem 
de Borebi.

Imposto sobre a Renda
A Coletoria Federal pe­

de-nos para tornar publi­

co novamente que termi 
na dia 20 do corrente, 
quarta-feira, o praso pa­
ra o pagamento do im­
posto sobre a renda.

Depois desta data o 
mesmo será cobrado com 
o acréscimo da devida 
multa.

Nota Esportiva
Conforme o oficio nas 

mãos da A.A. Lençoense, 
domingo, dia 24 do cor­
rente, visitar-nos-á o afa- 
madissimo conjunto do

0  fechamento do co­
mercio aos domiugos
Como se sabe, a lavou 

ra de certos municipios 
do Estado está pleiteando, 
junto ao Departamento 
do Trabalho, o fechamen 
to do comercio aos do­
mingos, dado que a me­
dida ora em curso lhes 
traz sérios prejuízos.

O «O E’CO , palestran­
do com lavradores de 
destacado valor no mu­
nicípio, pretendendo sa­
ber se de fato a lavoura 
está sendo prejudicada 
com o descanso domini­
cal dos comerciarios, dis­
seram-nos que, com a 
modificação da lei, .em 
nada melhoraria a situa­
ção aflitiva de muitos a- 
gricultores.

O colono, ao sabado, 
dificilmente trabalha o 
dia inteiro.

Portanto, se o mesmo 
não utilizar o tempo pa­
ra suas compras, utiliza- 
o passeando, porque este 
método já è uma tradição 
do trabalhador de roça 
brasileiro.

OSCAR A. OLIVA
Festejará dia 20 deste o seu 

vigésimo aniversário natalicio 
o snr. Oscar A. Oliva, auxiliar 
dos escritórios da firma Luiz 
Paccola, Filhos & Cia. e nos­
so inteligente e dedicado com­
panheiro de trabalho.

A’s inúmeras felicitações 
que, certamente o jovem ani­
versariante receberá de seus 
amigos e admiradores, junta­
mos cordealmente as nossas 
efusivas e sinceras.

«Agudos Futebol Clube», 
da visinha cidade de A- 
gudos.

Dada á perfeita fôrma 
dos visitantes e á boa 
vontade dos locais, espe­
ra-se uma partida empol­
gante.

Companhia de Comé­
dias “João Rios”

Estreou, dia 12, terça-feira, 
no Cine Guarani, a Compa­
nhia de Comédias "JOÃO 
RIOS", com a peça «Era uma 
vez um vagabundo...»

Comedia feita para provo­
car gargalhadas, agradou ple­
namente, pelo ótimo desem­
penho que lhe deram todos 
os artistas que nela tomaram 
parte. Já o conjunto artísti­
co se impoz ao publico da 
cidade, que não lhe resga- 
teou os seus aplausos since­
ros e abundantes.

No dia seguinte, em segun­
da recita de assinaturas, foi 
levada á cena a fina come­
dia «Maridinho de Luxo», de 
José Wanderley. Peça bem 
escrita, de situações cômicas 
interessantes e imprevistas, 
cheia de vérve e humor, é u- 
ma bem elaborada comedia 
de criticas de costumes. 0 -  
bservação, bom gosto, bôa 
literatura - o trabalho de 
Wanderley se infileira entre 
as nossas melhores obras tea­
trais. A representação este­
ve á altura do valor da peça.

Dia 14, em ultima recita, o 
apreciado e homogeneo erru- 
po artístico nos deu “Deus 
ihe Pague”, a já celebre pe­
ça de Joracy Camargo. Tam­
bém nessa ultima represen­
tação, a bem organisada Com 
panhia «João Rios», dirigida 
peJo distinto e popular ator 
que lhe dá o nome, não des­
mereceu da fama de que vi­
nha precedida, oferecendo ao 
nosso publico um desempe­
nho quasi magistral.

Podemos afirmar, sem fa­
vor e sem exagero, que a 
«Companhia João Rios» é o 
melhor conjunto teatral que 
atualmente anda pelo interior 
do nosso Estado.

Num dos entreatos da ul­
tima noite, o simpático e in­
teligente ator «João Rios», 
fez um apelo ao publico para 
que desse um óbulo á “Casa 
do Ator”. Feita a coleta, e s­
ta rendeu a importância de 
78S200, que será enviada ao 
seu destino, seguodo declarou 
João Rios, juntamente com 
as contribuições angariadas 
em Piratininga e Agudos.
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A G U D O SE D IT A L
Ds Convocação do juri

O Doutor José Teixeira 
Pombo, Juiz de Direito 
desta cidade e comarca 
de Agudos, Estado de 
São Paulo, etc.

FAZ saber a todos 
quantos o presente edital 
virem ou dele conheci­
mento tiverem, que estan­
do designado o dia 8 de 
Setembro vindouro, ás 
13 horas, no Forum, para 
instalar-se a terceira ses­
são periódica do juri des­
ta comarca, que trabalha’ 
rá em dias consecutivos, 
e que, havendo procedido 
hoje, ao sorteio dos dese- 
nóve jurados, que junta­
mente com os jurados 
Francisco Corrêa e Vicen­
te Petelinkar, jà convo­
cados de conformidade 
com a lei, por ocasião 
da segunda sessão reali- 
sada em 9 de Junho ul­
timo, na qual embora sor­
teados não serviram, por 
motivo justificado, deve­
rão servir em a citada 
sessão, de conformidade 
com o artigo 32 do De­
creto-Lei 167, de 5 de 
Janeiro de 1938, foram 
sorteados os seguintes 
cidadãos: -  lt Odorico 
de Castro Pompeia, pro­
prietário em Agudos; 2J 
José Campanari, comer­
ciante em Lençóes; 3) 
Alexandre Chito, comer­
ciante em Lençòes; 4) Ga 
lhardo Orsi, comerciante 
em Lençóes; 5) João Mo­
reira da Cruz, funcionário 
publico em Lençòes; 6) 
Mário Renetti, artista em 
Agudos; 7) Heitor Barbo­
sa Goutmho, comerciante 
em Agudos; 8) Virgilio 
Aielo, comerciante em 
Lençóes; 9) Pedro Nelli, 
comerciante em Lençóes; 
10) Antonio Faustino de 
Patíua, proprietário em 
Agudos; 11) João Vieira, 
bancario em agudos; 12) 
Octavio Tendolo, proprie­
tário em Agudos; 13) Edú 
Faria Doria, professor em 
Bandeirantes; 14) Antonio 
Raia, professor era Agu­
dos; 15) Bernardo Guari- 
do, funcionário publico em 
Agudos; 16) José Franco 
do Amaral, proprietário 
em Agudos; 17) Achilles 
Sormani, solicitador em 
Agudos; 18) Alberto Pon- 
ce de Camargo, proprie­
tário em Agudos; e 19) 
Mauro de Oliveira Lima, 
comerciante em Boreby. 
A’ todos os quaes e a

cada um de per si, bem 
como á todos os interes­
sados em geral, se con­
vida para comparecerem 
no ediifcio do Forum e Ca­
deia Publica, sito á Praça 
Tiradentes, nesta cidade, 
tanto no dia e hora aci­
ma designados, como no> 
subsequentes, enquanto 
durar a sessão, sobre as 
penas da lei si faltarem. 
E, para que chegue ao 
conhecimento de todos e 
ninguém alegue ignorân­
cia, mandou o M. Juiz ex­
pedir o presente edital 
que será afixado no lu­
gar do costume. Dado e 
passado nesta cidade e 
comarca de Agudos, pelo 
cartorio do juri, aos cinco 
de Agosto de mil nove­
centos e quarenta e um.
Eu, Pçoro do Liuramento 
Doça, Escrivão interino do
Juri, o fiz datilografar, 
conferi e subscrevo.

O JUIZ DE DIREITO, 
(a) cRsé Tei^ira tombo.
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• - ooo Escolar
ESCOTI \IO: -  Sob a
orientação do snr. Bene- 
dicío Agiiirres Sales, a- 
cham-se em pleno desen­
volvimento as aulas de 
instrução física aos es­
coteiros do nosso Grupo 
Escolar.

A l.a aparição em pú 
blico. que serà levada a 
efeito durante todo o mês 
de Setembro próximo, es­
tá sendo vivamente aguar 
dada por toda a popula­
ção désta localidade.

O número de escoteiros 
é ainda bástante reduzi­
do e por esse motivo o 
diretor do Grupo Escolar 
faz um apêlo aos snrs. 
pais de alunos para que 
inscrevam seus filhos na
Associação de Escoteiros 
local, o mais depressa 
possivel, cooperando, as­
sim para o engrandecí- 
mento do nosso Distrito.

Biblioteca
Movimento do mês de 

Julho p.p.: — obras exis­
tentes no mês anterior: 
312. Entraram no mes: 
4. Total: 316. Obras li­
das : 150. Obra mais lida: 
«O Velocino de Ouro», 
da coleção do Professor 1

I ,  K  I  IU , A  O

O Dr. José Teixeira Pom­
bo, Juiz de Direito des 
ta cidade de Agudos, 
etc.

FAZ saber a todos 
que o presente edital vi­
rem ou dele conhecimento 
tiverem que no dia 25 de 
Agosto p. futuro, às 13 
horas, á porta do edifício 
do Forum, sito à Praça 
Tiradente desta cidade, 
o Oficial de Justiça que 
estiver de semana, levará 
a publico leilão, a quem 
mais dér e maior lance 
oferecer, os bens arreca 
dados por falecimento de 
NARCISA DE CAMARGO, 
a saber: — Uma casa de 
morada, velha, construída 
de tijolos, coberta de te­
lhas, situada á Rua Anita 
Garibaldi da cidade de 
Lençóis, desta comarca, 
com o respetivo terreno 
que mede 23 me ros e 30 
cms. de fundos, por 19 
metros de frente, avalia­
dos por sete contos de 
réis 7:0008000 e sobre 
os quaes não pesa onus 
algum. Para que chegue 
ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presen­
te edital que vae afixado 
no lugar do costume e 
publicado na forma da 
lei. Dado e passado nes­
ta cidade de Agudos, aos 
31 de Julho de 1941. Eu,
Alcides da Roclia Torres, es­
crivão subscreví.

O Juiz de Direito,
(aj Josè Teixeira Pombo

Nada mais. Legalmente 
selado. Conferido. O Es­
crivão, Alcides R. Torres.

D IRMÃO SOFRE?
O Centro Espirita Luz ! 

Caridade e Amôr (Kun- 
dado ha 22 anos) á rua 
Maria Lacerda, 66 - Rio 
de Janeiro, mantein Con-

Ísultorio mé-ico gratuito, 
sob a direção de médico 
espirita.

Escrevendo, declare clara­
mente nome, idade e residên­
cia, juntando envelope selado 
e subscrito para a resposta.

Arnaldo de O. Barreto.
Aniversário

Faz anos hoje, o prol. 
Augusto Armentano, Di­
retor tdo Grupo Escolai 
local.
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Correios e Telégrafos
Recenseamento Postal-Telegrafico

O nosso povo, graças 
ao seu já elevado grau 
de cultura, tem exata 
noção da importância do 
recenseamento.

Podemos, mesmo, dizer 
que o recenseamento é 
tão necessário a um po­
vo, que queira progredir 
como a escrituração mer­
cantil é uíil a uma em- 
preza, que deseja pros­
perar.

Os Correios e Telégra 
fos, em tudo e por tudo 
ligado ás mais variadas 
e complexas atividades 
nacionais, também terá a 
sua parte direta no ser­
viço do recenseamento.

Dizemos direta, porque 
a indireta nòs a temos 
tido desde os primeiros 
dias do inicio do recen- 
seamento, distribuindo, 
através dos fios telegrá­
ficos, ou das redes pos­
tais, milhões e milhões 
de comunicados.

A nossa parte direta, 
do acordo com o que nos 
foi determinado pelos al­
tos dirigentes do Censo, 
constará da contagem de 
toda correspondência 

postal-telegráfica e do 
fornecimento de dados, 
que irão demonstrar ao 
povo brasileiro a impor­
tância do serviço que 
realisam os Correios e 
Telégrafos.

A contagem se fará no 
periodo de >8 a 25 do 
corrente, devendo o ser­
viço ser feito com o má­
ximo escrupulo.
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Neste caso, como é na 
tural que aconteça, dese­
jamos contar com a be- 
hevolencia do povo, com 
a boa vontade do publi 
co, que saberá ver na a 
tuação dos funcionários 
postais-telegráficos, mais 
um serviço prestado á 
coletividade, através do 
serviço de recenseamen­
to.

E’ como reconhecimen­
to da atenção que mere­
cer o nosso apelo, espe­
ramos poder dizer ao 
povo brasileiro, já perfei- 
tamente integrado no Es­

tado Novo, quanto escre 
vemos, como escrevemos 
ou, ainda, lhe diremos 
da eficiência do nosso 
serviço telegráfico, que 
se ufana de estar sempre 
a serviço da coletividade.

(Do departamento de propa­
ganda da Diretoria Regio­
nal dos Correios e Telegrà-  

fos de Botncaiú).

Ssíh Saiomeíasias—E Saiíárá éa Cama 
Bisr.osto Para Tudo

Seu figado deve d e rra m a r, d iariam en te , 
no estom ago, um  litro  de bilis. Se a  oilis não 
corre  livrem ente , os alim entos não são 
digeridos e apodrecem . Os gazes incham  o 
estom ago. Sobrevem a prisão  de v en tre  
Você sente-se abatido  e como que envent.* 
nado. Tudo é am argo  e a  v ida é um  m arty i io.

U m a sim ples evacuação não tocará  a  
causa. N ad a  ha  como as fam osas Pillulas 
C A R TER S p a ra  o F igado, p a ra  um a acção 
certa . Fazem  co rre r liv rem en te  eese litro  
de bilis, e você sente-se disposto p a ra  tudo. 
N ão causam  d a m n o ; são suaves e contudo 
são m arav ilhosas p a ra  fazer a  bilis corre r 
livrem ente. Peça as P illu las C A R TER S 
p a ra  o F igado. N ão acceite im itações. 
P reço 3 $ 000

Na Clinica Hospitalar 
s Particu lar!
Wladmir Nina, Chefe 

do Serviço Médico do 
Hospital da Santa Casa, 
Lloyd Industrial Sul Ame­
ricano e Companhia de 
Seguros Ypiranga...

Atesto que na clinica 
hospitalar e particular o 
preparado «Elixir de No 
gueira», do Farmacêutico 
e Químico João da Silva 
Silveira, deu e tem dado 
o resultado do verdadei­
ro depurativo, o anti-Si- 
filitico, como tenho ob­
servado.

L. Luiz, Maranhão. 
Dr. Wladimir Nina.
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Resenha da Semana
Rio — Prossegue o a- 

vauço contra Odessa e 
Nikdaief, segundo o alto 
comando alemão.

Moscou Moscou di­
vulga que os aparelhos 
soviéticos bombardearam 
intensamente Berlim.

Rio — Após longa con­
ferência com Petain em 
Vichi, e uma reunião do 
Conselho de Ministros, o 
almirante Darlan foi no­
meado Ministro da Defe­
sa Nacional.

Toquio A frota de 
guerra do Japão entrou 
no porto de Saigon, na 
Índo-Chi.na Franceza.

Rio — O ministro das 
informações da Gran-Bre- 
tanha desmente rumores 
de p: z.

Londres - Em círculos 
oficiais londrinos consi- 
dera-se iminente a inva­
são de Marrocos Francez 
por forças alemãs.

Quito — Forças perua­
nas atacaram uma cidade 
equatoriana.

Rio -  Foi um verdadei­
ro acontecimento de rara 
imponência a parada da 
mocidade em honra do 
embaixador especial de 
Portugal.

São Paulo Comemo­
rado com grande soleni­
dade o 114.° aniversário 
da fundação dos cursos 
jurídicos no Brasil.

São Paulo — Durante 
a semana de 2 de Julho 
a 2 de Agosto, foram re­
gistrados nesta capital 
327 falecimentos.

Marilia Só para a 
Prefeitura, Marilia arre­
cadou mais de 3:400$00ü 
de impostos.

Nova York — A esqua­
dra niponica tentaria im­
pedir o transporte do au­
xilio do Estado.

0 «São Paulo Futebol Clube» de 
Bauiú fragorssamente derrotado na 

cancha loca!.

Na partida de domingo 
ultimo entre a A .A . Len- 
çoense e o S. Paulo F.C. 
da cidade de Baurú, os 
locais conseguiram ven­
cer folgadamente pela 
contagem de 5 tentos a í.

A partida tecnicamen­
te não agradou, pois os 
locais embora vencédo- ■ 
res não apresentaram u- !

ma atuação convincente, 
o que em parte devemos 
atribuir á fraqueza de 
seu adversário que não 
o obrigou a produzir o 
máximo.

Se tecnicamente o en­
contro foi fraco, dicipli- 
namente foi uma nega­
ção, pois alem do jogo 
violento provocado pelos 
visitantes e praticado pe­
la maioria dos jogadores 
não foram poucas as ce­
nas de pugilato que pre­
senciamos.

Entretanto para com­
pensar tudo isso, tivemos 
em algumas j o g a d a s  
dentre as quais os 5 teu 
tos leuçoense feitos em 
belíssimo estilo e diver­
sas iníervensões dos dois 
arqueiros.

A primeira fase da par­
tida terminou sem aber­
tura de contagem, sendo 
que no tempo complemen­
tar os locais conseguiram 
por intermédio de Rena­
to, 2 Sacy, 2 e Pedro 1, 
os seus cinco tentos, en­
quanto que os visitantes 
apenas conseguiram mar­
ear o seu tento de honra 
quando o “placard” acu­
sava a favor de nosso 
“onze” 2 tentos a 0.

Falando ligeiramente 
sobre a atuação dos jo­
gadores seria injustiça 
não citar os nomes de 
Quira, Luizinho, Bepim, 
Sacy, Pedro e Renato 
como os melhores ho­
mens do nosso quadro

Dos visitantes não ha 
figura a destacar, todos 
jogaram-se bastante.

Atuou o snr. Antonio 
Wiucler que somente pe* 
eou permitir, em certas 
ocasiões, o jogo violento. 
Do restante agiu a con­
tento.

jornais e Revistas
Do D.E.I.P. recebemos 

“Sâo Paulo de Ontem de 
Hoje e de Amanhã”, o 
G.o boletim correspondem 
ie á 2.a quinzena de ju­
lho p.p. do corrente ano.

Gentilmente oferecidos 
pelo sr. Segundo ^ngelo 
Pavanato, corresponden­
te consulara da Italia, 
nesta cidade recebemos 
ainda: Roma (Alma Ma- 
terj, A Italia de Hoje e 
o discurso do snr. Mos- 
suline, proferido por o- 
casião do primeiro ani­
versário da entrada da 
Italia em guerra.

A n u n c ia r  « e s t e  jo r n a l é
a u m e n ta r  o lu c r o  d e  su a s  

v e n d a s  I
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A CARIDADE

A alma do homem se torna egoísta e má, 
Porque a impiedade de hoje é a sua escola. 
Essa, que no Evangelho se acrisola,
Caridade cristão, onde é que está ?

Capazes, hoje em dia, poucos ha,
Dessa piedade rara que consola,
Que os olhos fecha para dar a esmola, 
Afim de que não vej i a quem a dá.

Sêde piedosos ! Bemaventurados 
Os que fazem o bem de olhos fechados, 
Pois a esmola é só util e eficaz,

Só tem justo valor, sem dâno ou perda, 
Se não chega a saber a mão esquerda 
Os benefícios que a direita faz...

Ei
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Í C C I A B I
A  Pitonisa

— Vou-te dizer, ô poeta, o 
teu passado, e te direi, tam­
bém, o teu presente. E o teu 
futuro inteiro, desdobrado 
ao teu olhar, te exponho fa ­
cilmente...

O teu passado, para quem 
te sente o olhar turvo, tris- 
tonho e amargurado, é facil 
reviver... Um sonho ardente 
que inda te punge, fâz-te des­
graçado.

E o presente... o presente 
ê o mesmo sonho azul, so­
nho fantástico, risonho...Mas, 
poi ser sonho, nunca o al­
cançarás...

E o futuro? - E' simples. 
Teu futuro é teu presente e 
o teu passado escuro: sofres. 
Sofreste. E sempre sofrerás!

IVALDO

Aniversários
Fizeram anos:

Dia 12 do corrente, passou- 
se o aniversário natalicio do 
jovem Claro S. Vieira.

Fazem anos:
Hoje, transcorre a data na- 

talicia da jovem Therezinha 
Chitto, estudante em S. Paulo.

Dia 23 do corrente, passa- 
se o aniversário natalicio do 
jovem Egidio Paccola, auxi­
liar da firma Luiz Paccola, 
Filhos & Cia., desta praca.

Casamentos
Dia 21 do corrente, reali- 

zar-se-á, na Igreja Matriz des- i 
ta cidade, o enlace matrimo- I 
nial do jovem Antonio Silves­
tre Nelli, filho do snr. Pele- 
grino Nelli, falecido, e de D. 
Lúcia Nelli, com a srta. Jor- 
gii a Orsi, filha do snr. Dario 
Orsi, comerciante nesta pra­
ça. e de dna. Joanna Colone- 
go Orsi, falecida.

Dia 16 de Setembro p.f., 
realizar-se-á, nesta cidade, o 
enlace nupcial do jovem Dui- 
lio Radicchi, filho do snr.
1 rancesco Radicchi, comer­
ciante estabelecido nesta ci­
dade, e de dna. Luisa Ram- 
poni Radicchi, com a senho- 
rita Fliza Cavassutti, filha do 
do snr. Joséfato Cavassutti, 
negociante em Lençóes e de 
dna. Elizabeth Altafin Cavas­
sutti.

itinerantes
Acompanhado de s. exma. 

esposa dna. Maria M. Paccola 
e de sua filha Yolanda, via­
jou para Lins o sr. Luiz Pac­
cola, socio fundador da fir­
ma Luiz Paccola, Filhos & 
Cia., desta praça.

Para S. Paulo viajaram o 
sr. Joaquim A. Martins, go­
vernador da cidade.

O Dr. Antonio Leão Tocei 
clinico aqui residente.

Entre Nós
Tendo adquirido atradicio- 

nalissima “Farmacia Italiana” 
nesta cidade, estabelecimen­
to, aliás que, por 20 anos 
consecutivos sempre primou 
no esmero e capricho no bem 
servir a sua distinta clientela, 
ha dias fixou residência, en-

Festas em louvor de 
N. S. da Piedade

Padroeira da paróquia

Mostram-se cada vez 
mais intensificados os 
preparativos para as fes­
tas em louvor de N. S. 
da Piedade, a realisar-se 
em Setembro p.f.

Como vimos notician­
do e estão sendo destri 
buidos os programas em 
profusão, o leilão, alem 
de inúmeras prendas de 
valor, conta com 50 ca­
beças de gado, ofereci­
das pelos criadores do 
municipio.

Numerosas e artisticas 
barracas estão s endo  
construídas e a redor das 
quais serpenteiam postes 
e braços de luz. que de-

tre nós, o Fco. snr. Gino Bo- 
si e sua exma familia.

Visitando a distinta familia 
que hoje passa a integrar os 
elevados ambientes sociaes 
lençoenses, o “O ECO” visi­
tou também o modelar labo- 
ratorio da Farmacia Italiana 
onde manteve agradavel pa­
lestra com o snr. Gino Bosi 
e sua exma. esposa dna. Ce­
cília Marin Bosi, sendo-lhe 
explicado os novos melhora­
mentos que ali estão sendo 
introduzidos.

verà iluminar feericamen 
te o grai lioso páteo on­
de, por certo reunir-se á 
grande massa popular, 
animada, nos festejos, 
com a presença de Snr. 
Bispo Diocesano.

Como já foi divulgado 
S. Excia Rvroa. assistirá 
á inauguração da parte 
da Matriz jà concluída e 
fará crismas nos dia 27 
e 28 de Setembro.

Vê-se pois que a comis 
são Executiva quer pro­
porcionar uma grandiosa 
festa ao povo católico

E D I T A L
O Dr. José Sigmaringa de 

Moraes Cordeiro, Delegado 
de Policia de Lençóis,

FAz saber a todos 
quantos virem este edital 
ou tiverem conhecimento 
dele, que de conformida­
de com o artigo 17 do 
Decreto n. 6.911, de 19 
Janeiro de 1935 é pro­
ibido vender armas ou 
munições de qualquer es 
pecie, bem como transfe­
ri-las por doação, permu- 
ta ou qualquer fôrma, a 

j pessoa que não esteja de 
; uma autorisação desta 
I Delegacia, para esse fim.

A inobservância destas 
i disposições legais impli- 
! cará na apreensão das 
! armas e aplicação de raul- 
| tas rigorosas contra os 
1 infratores.

E’ para que não se a 
légue ignorância, mandou 

' a autoridade expedir este 
| edital, que será publicado 
I p^la imprensa.

Dado e passado nesta 
cidade de Lençóis, aos 14 
de Agosto de 1941. Eu, 
Sebastião Lopes Pinheiro, escri­
vão, o escrevi.
O Delegado de Policia

(a) Dr. José Sigmaringa M. Cordeiro

lençóense, cujo programa 
está sendo executado 
com a maxima economia 
afim de, no fim, obter 
maior resultado em be­
neficio da Matriz Nova.

Mas para isso, a Comi 
ssão conta, também des­
ta vez, a sempre despre- 
endida e voluntária con­
corrência popular.

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

r. Leão Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóis - E. S. Paulo


